
                                        

____________________________________________________________ 
IX ENCONTRO INTERNACIONAL DE ALFABETIZAÇÃO E EDUCAÇÃO DE 

JOVENS E ADULTOS 
1 

 

EDUCAÇÃO DE PESSOAS JOVENS, ADULTAS E IDOSAS (EPJAI):  MEMÓRIAS E 

DESAFIOS NO PROCESSO DE EDUCAÇÃO PARA AS MULHERES DA ZONA 

RURAL DE SERROLÂNDIA/BA 

Helga Porto Miranda1; Taiane Silva Santos2 

1 Professora Dra. Helga Porto Miranda- Doutorado em Educação e Currículo - PUC-SP.  E-mail; 

hmiranda@uneb.br 
1 Mestranda no Mestrado Profissional em Educação de Jovens e Adultos- UNEB. E- mail: 

Taianesilva2016@outlook.com 

Mestra em Educação, Cultura e Territórios Semiáridos; Universidade do Estado da Bahia 

(UNEB); Grupo de Pesquisa Educação, Desenvolvimento e Profissionalização do Educador. 

E-mail: naibamberg@hotmail.com. 

 

EIXO TEMÁTICO 8:MOVIMENTOS SOCIAIS, EDUCAÇÃO POPULAR E EDUCAÇÃO DO 

CAMPO 

 

RESUMO 

A presente pesquisa, intitulada “Educação de Pessoas Jovens, Adultas e Idosas (EPJAI): 

memórias e desafios no processo de educação para as mulheres da zona rural de 

Serrolândia/BA”, no ano de 2023, como trabalho de conclusão de curso, teve como 

questão norteadora: Quais desafios, perspectivas e memórias são traçadas por mulheres 

da zona rural, egressas e matriculadas na modalidade de Educação de Pessoas Jovens, 

Adultas e Idosas (EPJAI) na Escola Liberino Alves Barreto, localizada na comunidade de 

Saracura, município de Serrolândia/BA?. O objetivo geral consiste em analisar, nas 

narrativas de vida dessas mulheres, os desafios, perspectivas e memórias que tecem sobre 

o processo de escolarização. Como objetivos específicos, busca-se: identificar os desafios 

enfrentados por essas mulheres no processo educacional enquanto moradoras da zona 

rural; compreender, por meio das narrativas, o contexto social no qual estão inseridas; e 

retratar as contribuições das políticas públicas de permanência voltadas ao público da 

EPJAI. 

O referencial teórico ancora-se em autores como Lüdke (2018), Rocha (2022), Freire 

(1987) e Medeiros (2020), que discutem a educação de jovens e adultos, os processos 

formativos e as dimensões sociais da escolarização. A pesquisa foi realizada com seis 

mulheres com idades entre 37 e 76 anos, alunas e egressas da EPJAI na comunidade de 

Saracura. Duas hipóteses foram levantadas: a primeira indica que a presença da EJA no 

campo tem promovido maior inclusão e reduzido as taxas de evasão escolar no município; 

a segunda aponta que essa modalidade tem possibilitado às mulheres rurais concluir a 

educação básica, ingressar no ensino superior e ampliar suas oportunidades de inserção 

no mercado de trabalho. 

A pesquisa se justifica pela relevância social de dar visibilidade às trajetórias e vozes 

femininas rurais, frequentemente negligenciadas nas políticas públicas. Ao analisar as 

memórias e desafios vividos por essas mulheres, busca-se contribuir para a formulação 

de estratégias educacionais inclusivas e políticas de permanência que atendam de modo 

equitativo o público da EPJAI. O desenvolvimento da pesquisa seguiu os seguintes 

procedimentos: revisão bibliográfica com os seguintes pesquisadores Rocha (2022), 

Freire (1987), Medeiros (2020), Moura (2002) e outros, entrevistas semiestruturadas, 
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observação de campo e análise qualitativa dos dados. A revisão bibliográfica, conforme 

Gil (2002), foi essencial para delimitar o campo de estudo e sustentar teoricamente as 

discussões. A pesquisa adotou o método qualitativo, fundamentado em Minayo (1994), 

Lüdke e André (1986; 2013), Prodanov e Ernani (2013) e entre outros, permitindo uma 

compreensão mais profunda dos significados, valores e experiências relatadas pelas 

participantes. 

Como suporte metodológico, foi utilizada a abordagem (auto)biográfica, que reconhece 

as narrativas pessoais como fonte legítima de conhecimento e como instrumento de 

valorização das experiências de vida, conforme defendem Câmara (2012) e demais 

pesquisadores do campo. Essa escolha possibilitou compreender o percurso educacional 

das mulheres para além dos números, dando centralidade às suas vozes, memórias e 

subjetividades. 

Os resultados evidenciam que a EPJAI, quando implantada nas comunidades rurais, é 

fundamental para garantir o direito à educação de mulheres que, por razões 

socioeconômicas e culturais, foram excluídas da escola em fases anteriores da vida. As 

entrevistas revelam o impacto positivo da modalidade na autoestima, na autonomia e na 

visão de futuro das participantes. Reforça-se, assim, a necessidade de um currículo 

flexível e contextualizado, que respeite as especificidades do campo e das trajetórias das 

alunas, além do fortalecimento das políticas públicas que assegurem o funcionamento 

contínuo da EPJAI e a permanência das estudantes na escola. Conclui-se que a educação 

de pessoas jovens, adultas e idosas na zona rural constitui um importante instrumento de 

inclusão social, emancipação feminina e transformação comunitária, reafirmando a 

urgência de políticas educacionais que valorizem as experiências das mulheres do campo 

como parte essencial da história da educação brasileira. 
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